
  

Resumo  

O estudo tem como grupo focal os policiais pertencentes ao corpo militarizado da 

Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), Brasil e a Polícia Nacional do Equador 

(PNE). Duas instituições com corpos militarizados. Dessa maneira, trazendo para o 

campo da comunicação, pretende-se levantar a discussão sobre como funciona uma rede 

de comunicação em um Estado de Direito em corporações hierárquicas tradicionais. A 

atuação da PMDF ocorre na menor unidade federativa do Brasil: Distrito Federal. Que 

possui uma população estimada de 2 milhões de pessoas, dividida em 31 cidades 

satélites. Enquanto a PNE atua em todo o território equatoriano de uma população de 17 

milhões de pessoas. Como metodologia científica, será utilizado método da pesquisa-

ação com as técnicas de entrevistas, de análise de dados sobre atuação de policiais nas 

redes sociais, observação da corporação sobre o paradigma técnico econômico que 

critica as concepções deterministas e evolucionistas da mudança social e que apresenta 

novos compromissos para a sociedade da informação. Segundo Werthein (2000), é 

preciso descontar os exageros utópicos que configuram a “computopia”. A informação e

o conhecimento são indispensáveis para qualquer atividade dentro das organizações; a 

organização em si e seus canais de comunicação recebem e trocam informação a todo o 

momento e de maneira muito rápida, no pós smartfones.  
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